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RESUMO 
 

 

Diversos estudos indicam que a gravidez precoce continua a ser uma problemática 

social de relevo na Região Autónoma dos Açores. Apesar de uma tendência para a 

diminuição progressiva do registo de nascimentos ocorridos, na faixa etária entre os 11-19 

anos de idade, para o período entre 2001 e 2014, a região continua a apresentar um número 

elevado de nascimentos em mães nessa faixa etária. Desse modo, os Açores são uma das 

regiões europeias com mais casos de gravidez na adolescência. 

O propósito central deste trabalho é descrever o apoio social de jovens 

institucionalizadas ou previamente institucionalizadas em risco de gravidez precoce ou 

com uma gravidez precoce consumada. Participaram no estudo 14 jovens com idades 

compreendidas entre os 11 e os 19 anos. Foi desenvolvido um estudo qualitativo, de caráter 

exploratório e descritivo. O estudo baseou-se numa entrevista semiestruturada, aplicada de 

acordo com um guião previamente preparado. A entrevista foi adaptada em função do tipo 

de participantes, visto que as adolescentes foram distribuídas por três condições: 

adolescentes não grávidas institucionalizadas, mas com elevado risco de gravidez precoce; 

adolescentes grávidas ou mães adolescentes institucionalizadas; e, finalmente, mães 

adolescentes não institucionalizadas.   

Este estudo permitiu concluir que, em geral, as relações das participantes com as 

famílias de origem são marcadas por riscos cumulativos, por um aparente conhecimento 

dos métodos anticoncecionais, que não foi condição suficiente para prevenir uma gravidez 

precoce de algumas delas, e que o apoio social está muito dependente das famílias de 

origem, não obstante o respetivo historial multiproblemático. 

Palavras- chave: Adolescência; Maternidade; Institucionalização; Apoio Social; 

Sexualidade 
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ABSTRACT 
 

 

Several studies indicate that early pregnancy remains a social issue of importance in 

the Azores. Despite a trend towards gradual reduction of registration of births occurred in 

the age group between 11-19 years of age for the period between 2001 and 2014, the 

region continues to show a high number of births in mothers in this age group. Thus, the 

Azores are one of the European regions with more cases of teenage pregnancy. 

The central purpose of this paper is to describe the social support institutionalized or 

previously institutionalized young people at risk of early pregnancy or a finished early 

pregnancy. Participated in the study 14 young people aged between 11 and 19 years old. A 

qualitative study of exploratory and descriptive character was developed. The study was 

based on a semi-structured interview, applied according to a prepared script. The interview 

was adapted according to the type of participants, since the adolescents were distributed by 

three conditions: not pregnant adolescents institutionalized, but at high risk of early 

pregnancy; pregnant teenagers or teenage mothers institutionalized; and finally, teenage 

mothers not institutionalized. 

This study found that, in general, the relationship of the participants with the families of 

origin are marked by cumulative risks by an apparent knowledge of contraceptive methods, 

which was not enough to prevent early pregnancy some of them, and that the support social 

is very dependent on the families of origin, despite the respective multi -problematic 

history. 

 

Key words: Adolescence; Maternity; Institutionalization; Social Support; Sexuality 
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INTRODUÇÃO 
 

O propósito central deste trabalho foi descrever a situação e o apoio social de 

jovens institucionalizadas ou previamente institucionalizadas em risco de gravidez precoce 

ou com uma gravidez precoce consumada. De modo a cumprir este desígnio, foi 

desenvolvido um estudo qualitativo, de caráter exploratório e descritivo.  

O trabalho divide-se em X partes. A primeira corresponde a um enquadramento 

teórico. O mesmo incluirá uma exploração do conceito de adolescência, seguida de uma 

análise do conhecimento disponível sobre a gravidez precoce nesta etapa de 

desenvolvimento. Depois, é descrita e analisada a situação de institucionalização e a 

própria gravidez precoce neste contexto, numa perspetiva de riscos cumulativos. O 

enquadramento é complementado por uma revisão comparativa das principais estatísticas 

sobre a natalidade e a gravidez precoce na Europa, em Portugal Continental e nos Açores. 

Na segunda parte é apresentada toda a metodologia, desde a pergunta de partida até 

aos instrumentos, passando pela caracterização dos participantes e pelos procedimentos 

desenvolvimentos, entre pontos metodológicos relevantes. 

Segue-se uma terceira parte em que são apresentados os resultados de acordo com 

os três grupos de participantes, ou seja, adolescentes não grávidas institucionalizadas 

(Grupo I), mas com elevado risco de gravidez precoce; adolescentes grávidas ou mães 

adolescentes institucionalizadas (Grupo II); e, finalmente, mães adolescentes não 

institucionalizadas (Grupo III).   

Na quarta parte, são discutidos os resultados no confronto com a literatura revista e 

são apontadas implicações práticas e de investigação, assim como as limitações deste 

trabalho, anteriormente a uma conclusão que faz uma revisão das principais evidências. 

Deixo o meu profundo agradecimento ao Professor Doutor Licínio Manuel Vicente 

Tomás que me orientou nesta investigação; ao Departamento de História, Filosofia e 

Ciências Sociais que colaborou comigo na minha formação e à Universidade dos Açores, 

entidade que me acolheu e onde me formei, desde a licenciatura até ao presente, não 

esquecendo as protagonistas deste estudo, Lar de Acolhimento e todas as participantes, que 

deram um pouco de si para que esta investigação existisse. 
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